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Resumo
O presente estudo é uma revisão bibliográfica que buscou verificar a educação em saúde realizada pelo enfermeiro com as 
mães em amamentação. Foi verificado que o enfermeiro é um profissional essencial para a prática da amamentação exclusiva, 
além de ser capaz de influenciar positivamente no processo. Notou-se que existem inúmeros mecanismos capazes de promover 
a educação em saúde na amamentação exclusiva, dentre eles destacam-se: Utilização de tecnologias para favorecimento das 
ações de educação; Grupos de orientação e rede de apoio; Promoção da autonomia; Fortalecimento do vínculo; Consultas do 
pré-natal; Incentivo familiar; Aconselhamento e o estímulo do contato da mãe com o bebê após o parto. Vale ressaltar que 
o enfermeiro deve buscar cada vez mais expor seus conhecimentos, achados, e pesquisas, para que mais artigos possam ser 
elencados sobre o tema, e que haja melhores avanços na área.  
Palavras-chave: Enfermagem; Educação em Saúde; Amamentação. 
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La enfermera como agente educativo en el proceso de lactancia materna exclusiva

Abstract

The present study is a bibliographic review that sought to verify the health education carried out by nurses with breastfeeding 
mothers. It was verified that the nurse is an essential professional for the practice of exclusive breastfeeding, in addition to being 
able to positively influence the process. It was noted that there are numerous mechanisms capable of promoting health education 
in exclusive breastfeeding, among which the following stand out: Use of technologies to favor educational actions; Guidance 
groups and support network; Promotion of autonomy; Strengthening the bond; Prenatal consultations; Family incentive; Advice 
and encouragement of contact between the mother and the baby after childbirth. It is noteworthy that nurses should increasingly 
seek to expose their knowledge, findings, and research, so that more articles can be listed on the subject, and that there are better 
advances in the area  
Key words: Nursing; Health Education; Breastfeeding. 

Resumen
El presente estudio es una revisión bibliográfica que buscó verificar la educación en salud realizada por enfermeras con madres 
lactantes. Se verificó que el enfermero es un profesional fundamental para la práctica de la lactancia materna exclusiva, además 
de poder influir positivamente en el proceso. Se constató que existen numerosos mecanismos capaces de promover la educación 
en salud en la lactancia materna exclusiva, entre los que se destacan: Uso de tecnologías para favorecer acciones educativas; 
Grupos de orientación y red de apoyo; Promoción de la autonomía; Fortalecimiento del vínculo; consultas prenatales; incentivo 
familiar; Asesoramiento y fomento del contacto entre la madre y el bebé tras el parto. Se destaca que los enfermeros deben 
buscar cada vez más exponer sus conocimientos, hallazgos e investigaciones, para que se puedan enumerar más artículos sobre 
el tema y que haya mejores avances en el área.
Palabras clave: Enfermería; Educación para la Salud; Lactancia Materna.
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Introdução

O aleitamento materno é fundamental para o 
crescimento e desenvolvimento da criança, além de 
ter influência sobre aspectos orgânicos, psicológicos, 
imunitários e sociais. O impacto favorável é visto através 
da redução nas consultas médicas, nas hospitalizações 
e tratamentos, visto que a criança que recebeu leite 
materno tem menores riscos de adoecer¹. 

O enfermeiro atua como agente positivo e 
favorecedor no processo de aleitamento materno, 
prestando atividades de educação em saúde, tanto na 
técnica de aleitamento com a mãe, como em atividades 
de promoção em saúde, explicando e orientando sobre a 
importância do processo². 

Os aspectos educativos por parte do enfermeiro 
com as mães geram excelentes resultados no processo 
de amamentação, principalmente na eficácia amamentar, 
tanto na exclusividade do aleitamento, quanto na nutrição 
essencial para a vida, assim como os relacionados à 
mãe. O profissional de enfermagem, através da visão 
educativa, consegue atingir metas que demonstram a 
eficiência de toda pedagogia com as mães³. 

Sob a ótica dos Teóricos de Enfermagem, 
confluindo com a visão do presente estudo, visualizou-
se a teoria de Wanda Horta, que empreendeu a ideia 
de que se as necessidades não atendidas ou atendidas 
inadequadamente trazem desconforto, e se este se 
prolonga é causa de doença4..

O presente estudo justifica-se na necessidade 
de evidenciar as medidas educativas cabíveis aos 
enfermeiros dentro do aleitamento materno, e na 
importância da amamentação exclusiva. O problema que 
norteou o trabalho foi: Por que ainda há pouca adesão a 
amamentação exclusiva? A questão norteadora do estudo 

foi: quais são os aspectos educativos realizados pelo 
enfermeiro com a mãe em relação a amamentação?

O objetivo deste estudo é analisar a educação 
em saúde realizada pelo enfermeiro com as mães em 
amamentação. Descrever a pratica educativa dos 
enfermeiros, relacionado ao aleitamento materno; e 
descrever as facilidades e dificuldades encontradas pelo 
enfermeiro na educação em saúde sobe o aleitamento 
materno. 

Metodologia

O presente estudo tem como base metodológica 
a pesquisa exploratória descritiva bibliográfica de 
caráter integrativo. É um método de pesquisa utilizado 
para sintetizar e analisar a literatura existente sobre um 
determinado tópico de interesse. Nesse tipo de revisão, 
busca-se reunir, avaliar e integrar os principais estudos 
publicados em uma área específica, a fim de fornecer 
uma visão abrangente e atualizada sobre o tema18. A 
pesquisa foi composta por artigos selecionados com 
base nos descritores: Enfermagem, Educação em Saúde, 
Amamentação. 

A analise do trabalho é dado a partir da 
investigação científica na plataforma de dados da 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), com critérios de 
inclusão: pesquisas em português, com trabalhos com 
acesso livre, completos, dentro do recorte temporal de 5 
anos, compreendidos entre 2017 e 2022, e que possuam 
associação com o tema abordado. 

Este estudo encontrou 67 artigos onde foi 
procedida a leitura do título e resumo, e foram excluídos 
55 trabalhos por estarem repetidos, ou não abordarem 
o tema referido. O quadro abaixo é um quadro sinótico 
com os 12 trabalhos analisados no presente estudo. 

Quadro 1.  Quadro sinótico com a caracterização dos artigos analisados no estudo.

Autor/ano Título do artigo Tipo de 
pesquisa Objetivos

Schultz et.al.; 2020 Influência da educação em 
saúde na autoeficácia em 

amamentar
Estudo quase 
experimental

Avaliar a intervenção educativa 
de enfermagem para a promoção 
da autoeficácia em amamentação 
em nutrizes internadas em uma 
maternidade do Norte do Brasil.

Lima et.al., 2020 Construção e validação de 
cartilha educativa para sala 
de apoio à amamentação

Estudo 
metodológico

Validar uma cartilha educativa para 
uso em dispositivos móveis sobre 

aleitamento materno para familiares 
cuidadores de recém-nascidos e 

lactentes.
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Quadro 1 (cont.).  Quadro sinótico com a caracterização dos artigos analisados no estudo.

Autor/ano Título do artigo Tipo de 
pesquisa Objetivos

Javorski et.al., 2018

Efeitos de uma tecnologia 
educativa na autoeficácia 

para amamentar e na prática 
do aleitamento materno 

exclusive

Estudo de 
intervenção, 
controlado e 
randomizado

Avaliar os efeitos do uso de um álbum 
seriado sobre a autoeficácia materna 
na amamentação e suas repercussões 

no aleitamento materno exclusivo 
(AME) nos primeiros 2 meses de vida 

da criança.

Oriá et.al., 2018
Eficácia de intervenções 
educativas realizadas por 

telefone para promoção do 
aleitamento materno

Revisão 
sistemática da 

literatura

Avaliar a eficácia das intervenções 
educativas por telefone na duração e 

exclusividade do aleitamento materno.

Anjos et.al., 2022
Percepção das enfermeiras 

sobre o aleitamento materno 
no puerpério imediato

Pesquisa 
descritiva 

exploratória

Analisar a percepção das enfermeiras 
sobre a orientação do aleitamento 
materno no puerpério imediato.

Silva et.al., 2021
Ações educativas como 

estratégia de intervenção nas 
atitudes das gestantes frente 

ao aleitamento materno
Pesquisa ação

Compreender como propostas
de educação em saúde podem 

contribuir para a agregação de novos 
conhecimentos e atitudes positivas 
das gestantes frente ao aleitamento 

materno.

Mariot et.al., 2020 Implementação da estratégia 
amamenta e alimenta Brasil

Pesquisa 
descritiva 

exploratória
Mapear artigos científicos sobre a  da 

EAAB no Brasil.

Viana et.al., 2021
Estratégias e ações do 

enfermeiro no incentivo 
ao aleitamento materno: 

revisão integrativa
Revisão 

integrativa

Identificar as estratégias e ações 
utilizadas pelo enfermeiro no 

incentivo ao aleitamento materno.

Thuler et.al., 2018
Caracterização das mulheres 
no ciclo gravídico puerperal 
e o incentivo a amamentação 

precoce

Estudo 
quantitativo 
descritivo 

Caracterizar os perfis socioeconômico, 
ginecológico, obstétrico das mulheres 
e identificar o contato precoce delas 

com os recém-nascidos.

Alves et.al., 2018
Contribuições de 

enfermeiros na promoção 
do aleitamento materno 

exclusivo

Revisão 
integrativa

Identificar as contribuições de 
enfermeiros na promoção do 

aleitamento materno exclusivo.

Martins et.al., 2020
Aleitamento materno e seu 

conhecimento por alunos de 
enfermagem

Abordagem 
transversal, 
qualitativa e 
quantitativa

Trazer uma contribuição para a 
atuação adequada e tão importante 

do pediatra nos problemas mais 
comuns da amamentação presentes 

principalmente no primeiro semestre 
de vida.

Fonte. Própria autora, 2023.
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Resultados e Discussão 

O trabalho de revisão bibliográfica busca 
compreender os conhecimentos elencados por diversos 
autores, sua experiência com a temática, e compilar todos 
os dados relevantes para o estudo. O presente trabalho, 
identificou um aumento recente da preocupação quanto 
ao aleitamento materno. Observou-se que o ano de 2017 
não apresentou estudos quanto ao tema (0%), o ano de 
2018 contém quatro trabalhos (36,36%), 2019 não houve 
publicações, 2020 houve quatro publicações (36,36%), 
2021 houve dois trabalhos (18,18%), 2022 houve um 
trabalho abordando a temática (9,09%), e 2023 ainda 
não contém publicações referentes ao assunto. O gráfico 
1 demonstra essa afirmativa.

Analisar os tipos de estudo que foram realizados 

frente ao tema proposto é de suma importância para 
compreender os objetivos de cada autor, bem como 
serve como instrumento para nortear estudos de revisão 
bibliográfica. O presente trabalho analisou os tipos 
de estudo encontrados e observou que, 01 artigo é do 
tipo estudo quase experimental (9,09%), 01 artigo é de 
caráter estudo metodológico (9,09%), 01 artigo é estudo 
de intervenção, controlado e randomizado (9,09%), 01 
artigo é uma revisão sistemática de literatura (9,09%), 
02 artigos são pesquisa descritiva exploratória (18,18%), 
01 trabalho é do tipo pesquisa ação (9,09%), dois artigos 
são revisão bibliográfica integrativa (18,18%), 01 artigo 
é um estudo quantitativo descritivo (9,09%), e 01 artigo 
é uma pesquisa de abordagem transversal, qualitativa 
e quantitativa (9,09%). O gráfico 2 demonstra essa 
afirmativa.

Gráfico 1. Porcentagem referente as publicações nos anos do coorte 
temporal.

Fonte. Autores, 2023.

Gráfico 2. Porcentagem referente aos tipos de pesquisa encontradas pela 
análise.

Fonte. Autores, 2023.
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Os trabalhos trazem a educação em saúde frente 
ao aleitamento materno, todavia três deles (27,27%) 
citam-no de forma indireta, enquanto, oito trabalhos o 
fazem de forma direta (72,73%). 

É importante compreender que a educação 
em saúde tem o potencial de transformar a realidade 
local, proporcionando autonomia no cuidado, além 
de tornar o paciente participante de todo contexto de 
promoção que será realizado. O trabalho de Schultz 
et.al. (2020) nesse aspecto buscou avaliar a intervenção 
educativa de enfermagem para a promoção da 
autoeficácia em amamentação em nutrizes internadas 
em uma maternidade do Norte do Brasil. Os resultados 
obtidos foram satisfatórios, visto que no grupo de 
intervenção as nutrizes apresentaram alta eficácia para 
a amamentação, enquanto no grupo de observação 
encontrou-se moderada eficácia. Entre as nutrizes com 
maior escolaridade, que trabalham fora de casa e tinham 
mamilos íntegros, a intervenção educativa influenciou 
para melhor autoeficácia na amamentação. O grupo 
de intervenção apresentou média mais elevada para 
autoeficácia na amamentação e maior frequência de 
aleitamento materno exclusivo.15 

A forma como abordar as mães é de suma 
importância para a qualidade da promoção em saúde 
prestada. O trabalho de Lima e seus colaboradores 
(2020) teve como intuito construir e validar uma 
cartilha educativa para a sala de apoio à amamentação. 
Percebe-se a importância da educação em saúde para 
a promoção do aleitamento materno, sendo necessário 
que o enfermeiro seja um mediador dessas ações, usando 
ferramentas facilitadoras que favoreçam o processo 
de aprendizagem, como a utilização de tecnologias 
educativas. Para sentir-se confiante em amamentar, 
diversos fatores estão interligados à puérpera, entre 
eles o apoio familiar, o conhecimento prévio sobre 
amamentação, experiências anteriores, fatores 
socioeconômicos e a volta ao mercado de trabalho. 
Estes interferem diretamente na autoeficácia dessa 
mulher durante o aleitamento. É dever do enfermeiro 
estar atento a todos eles, analisando de forma integral 
a mulher antes de oferecer qualquer tipo de orientação. 
Amamentar não é um conhecimento inerente à mãe, 
esta precisa de apoio e o desenvolvimento de algumas 
técnicas para obter sucesso.6

A confiança materna em amamentar, ou a 
falta dela, é uma variável importante não só para 
iniciar a amamentação como também para mantê-la 
exclusivamente, visto que os aspectos psicossociais no 
processo de interrupção são os com maior relevância. 
Nesse contexto um estudo buscou avaliar os efeitos do 
uso de um álbum seriado sobre a autoeficácia materna 
na amamentação e suas repercussões no aleitamento 
materno exclusivo (AME) nos primeiros 2 meses de 
vida da criança. Os resultados foram satisfatórios visto 
que o uso de uma tecnologia educacional, pautada no 

conceito da autoeficácia para amamentar, é capaz de 
elevar os escores da autoeficácia para amamentar, e o 
aumento desses escores repercute positivamente na 
incidência do aleitamento materno exclusivo em curto 
prazo. A autoeficácia materna para amamentar pode 
ser modificada ou consolidada mediante a intervenção 
educativa de uma tecnologia. 5

Independente da forma de abordagem é necessário 
que o enfermeiro esteja apto a acolher, educar e 
promover o aleitamento materno, principalmente o 
exclusivo. Todavia, estreitar os laços e os vínculos para 
que o resultado seja alcançado, ou ainda munir-se de 
tecnologias é essencial. Um trabalho buscou avaliar 
a eficácia das intervenções educativas por telefone 
na duração e exclusividade do aleitamento materno, 
e puderam verificar que o telefone é uma tecnologia 
viável, poderosa no auxílio educacional com as mães, 
agindo como alternativa para educação em saúde.11

As puérperas são as protagonistas das unidades 
obstétricas e requerem toda atenção em suas demandas, 
fazendo-se, portanto, necessário, que o enfermeiro atue 
como um agente capaz de educar e promover saúde, 
voltando-se a manutenção e saúde da vida da mãe e 
do bebê. Contudo, ainda que haja consenso quanto 
a isso, um estudo buscou analisar a percepção das 
enfermeiras sobre a orientação do aleitamento materno 
no puerpério imediato. As enfermeiras evidenciaram 
duas complicações principais: fissura e ingurgitamento 
mamário e ressaltaram a orientação desde o pré-natal 
até o puerpério. O fator facilitador da orientação foram 
os benefícios da amamentação e o dificultador foi a alta 
demanda laboral para as profissionais de enfermagem.2

As ações educativas possibilitaram a construção 
de conhecimentos acerca da amamentação por meio do 
compartilhamento de saberes e troca de experiências 
entre as gestantes, além disso, foi possível reverter 
o déficit de saber que foi percebido na fase de 
avaliação, tornando-as detentoras e multiplicadoras 
de conhecimentos no seu coletivo. Esse resultado 
positivo foi evidenciado no trabalho de Silva e seus 
colaboradores (2021), que visou compreender como 
propostas de educação em saúde podem contribuir 
para a agregação de novos conhecimentos e atitudes 
positivas das gestantes frente ao aleitamento materno16. 
Todavia para que seja alcançada essa aceitação por parte 
das mães, as equipes precisam estar aptas e atualizadas, 
frente ao aleitamento materno exclusivo, pois a falta 
de capacitação atua como problematizador, foi o que 
elencou um estudo que visou conhecer as percepções 
do tutor da Estratégia Amamenta e Alimenta Brasil, que 
verificou a existência de fragilidades no que se refere 
ao papel do tutor que também necessita de maior apoio 
da gestão, a fim de desempenhar seu papel, além disso, 
verificou-se a necessidade de educação permanente dos 
profissionais que atuam nas unidades de saúde.7

Estar capacitado e voltado a estimular e incentivar 
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o aleitamento materno exclusivo faz parte da profissão do 
enfermeiro. Nesse aspecto um trabalho buscou identificar 
as estratégias e ações utilizadas pelo enfermeiro no 
incentivo ao aleitamento materno. Concluiu que as 
principais são a promoção da autonomia, ações de 
educação em saúde, rede de apoio, fortalecimento do 
vínculo, consultas de pré-natal, orientações, incentivo 
ao apoio familiar e aconselhamento17. Indiretamente o 
contato da mãe com o bebê após o parto é importante 
estimulador ao aleitamento materno exclusivo, e deve 
obter apoio do enfermeiro12. 

O enfermeiro é um dos profissionais com maior 
contribuição positiva no processo de aleitamento 
materno exclusivo, visto que sua proximidade com 
o paciente gera um vínculo importante. Um trabalho 
objetivou identificar as contribuições de enfermeiros na 
promoção do aleitamento materno exclusivo, Concluiu 
que os enfermeiros, como membros de equipes 
multiprofissionais, desempenham papel relevante no 
aleitamento materno exclusivo, contribuindo com ações 
que transcendem a dimensão biológica e tecnicista, 
contemplando a singularidade e o contexto vivido da 
mulher/nutriz, com promoção de atividades de educação 
em saúde durante o ciclo gravídico puerperal1. Essa 
importância deve ser difundida para os profissionais 
de enfermagem e para os acadêmicos, demonstrando 
a relevância do processo, também nas matrizes 
curriculares acadêmicas 8. 

Todos os mecanismos educativos observados nos 
artigos analisados foram caracterizados e anexados a 
tabela 1. 

Conclusão

O presente estudo é uma revisão bibliográfica 
que buscou verificar a educação em saúde realizada 
pelo enfermeiro com as mães em amamentação. Foi 
verificado que o enfermeiro é um profissional essencial 
para a prática da amamentação exclusiva, além de ser 
capaz de influenciar positivamente no processo. 

Notou-se que existem inúmeros mecanismos 
capazes de promover a educação em saúde na 
amamentação exclusiva, dentre eles destacam-se: 
Utilização de tecnologias para favorecimento das 
ações de educação; Grupos de orientação e rede de 
apoio; Promoção da autonomia; Fortalecimento do 
vínculo; Consultas do pré-natal; Incentivo familiar; 
Aconselhamento e o estímulo do contato da mãe com o 
bebê após o parto. 

Vale ressaltar que o enfermeiro deve buscar 
cada vez mais expor seus conhecimentos, achados, e 
pesquisas, para que mais artigos possam ser elencados 
sobre o tema, e que haja melhores avanços na área.

Conflito de interesse
 Os autores declaram não haver conflitos de 

interesse de nenhuma natureza.
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